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    1. ILHÉU DE CORAÇÃO


    [ 01/08/2020 ]


    Nasci no Rio de Janeiro, há 54 anos. Sou “carioca da gema”, como diziam antigamente, mas tenho uma segunda cidade: Florianópolis! Sim, me considero ilhéu de coração. E o que trago de mais característico de um ilhéu, acho, é meu jeito contemplativo. Alguém já disse que aqueles que vivem em cidades com uma baía tendem a ser mais dados à contemplação. Imagine os moradores de Florianópolis, cidade com duas baías… Sou pensativo e de paz. Lamentos eventuais são sempre vencidos pela certeza de que tudo, mais cedo ou mais tarde, vai se ajeitar.


    Cheguei a Florianópolis em sete de novembro de 1992. A ponte Hercílio Luz, interditada no ano anterior, me recebeu tristonha, mas meu coração vibrava de paixão. O poeta Dante Milano me veio à cabeça, ainda que fosse cedo para um sentimento não idealizado: “Amor muito maior / É amar uma cidade!”. Com esses versos se impondo, rumei para a Prainha. Meu primeiro endereço em Floripa foi o Hotel Veleiro. Morei ali cinco meses, com uma bela vista da Baía Sul e da ponte Hercílio Luz. Eu me sentia livre, no colo do mar.


    Contratado pela antiga RBS TV, cheguei à emissora como repórter e logo passei a apresentador. Meus colegas de emissora acharam muito estranho quando aluguei uma casinha no Cacupé. Não porque ela fosse pequena e desajeitada. O problema era a distância em relação ao Centro. Naquela época, quase ninguém morava nas praias. Pois Cacupé, ainda com estrada de chão, me encantou. Para um carioca, o caminho até o Morro da Cruz era curto, e eu ainda subia até a emissora pelo Morro do Horácio.


    Tive a sorte de conviver com figuras como Zé do Cacupé, manezinho típico. Ouvi com prazer suas histórias, naquele falar acelerado. Fui muito próximo do Ireni, que tocava o Restaurante do Neri, nome do irmão dele. Quando comecei a namorar minha mulher, uma gaúcha que se mudara para a Ilha antes de mim, Ireni me ajudou a conquistá-la. Quando eu saía do Cacupé para o Centro, onde Gisa morava, pegava no restaurante dele um saco plástico com doze ostras bem escolhidas e alguns cubos de gelo. Aquilo me garantiu pontos na conquista amorosa. Agradeço ao Ireni pela colaboração… Já são 27 anos de casamento, numa história que começou na Praia Mole, onde Gisa e eu nos conhecemos.


    Nem o Vento Sul impediu que minha paixão pela Ilha se transformasse em amor. Voltei ao Rio em 1997, rodei o Brasil, boa parte do mundo, a trabalho e a passeio. “O segredo dos longes procurando”, diria Cruz e Sousa. Agora, nesta coluna, sinto-me perto de novo de Floripa, de sua gente, de tantos amigos. Quero sempre da Ilha a calma na medida exata e a esperança exagerada que sentia quando admirava, do meu apartamento na Presidente Coutinho, a vista parcial da Baía Norte, que me inspirou estes versinhos: Um pedaço de baía / vejo tranquilo, pairando, / o mar invadindo o dia, / como se fosse inundando / de imensidão e esperança / aquilo que a vista alcança.

  


  
    2. HONRA E CARÁTER


    [ 18/12/2020 ]


    Desde pequeno leio jornais. Assim, no plural. Sou carioca, e meu pai era assinante do O Globo, considerado à época um jornal de direita. Nos fins de semana, depois de suas caminhadas pela praia, meu pai trazia para casa o Jornal do Brasil, que era de esquerda. Menino novo, eu não entendia muito bem as diferenças, mas percorria nos dois jornais os títulos, subtítulos e lia com atenção, às vezes com um dicionário ao lado, as matérias que me apresentavam o Brasil, o mundo, que encaixavam peças do quebra-cabeça que sempre quis montar.


    Meu pai, que foi executivo de grandes empresas, era liberal. Meu avô materno, imortal da Academia Brasileira de Letras, intelectual católico, era conservador. Foram minhas maiores referências. Dessa forma, claro, eu me identificava muito mais com O Globo, mas nunca deixei de ler o JB. Isso me fez aprender rapidamente a refutar o que não considerava correto. Ganhei razoável capacidade de argumentação, sem olhar fixo em apenas uma direção, observando todos os lados de uma história, todos os personagens.


    A convivência entre contrários não era tão difícil. É verdade que passei momentos tensos no colégio, em discussões com professores de História e Geografia. Eles trabalhavam incansavelmente pela doutrinação dos alunos. Rebatê-los, quando defendiam, por exemplo, a União Soviética, “o paraíso na Terra”, exigia coragem, pela ameaça à autoridade em sala de aula e porque isso representava sério risco de o boletim vir com uma nota vermelha. Mesmo assim, não me curvei. Não fui calado, não fui “cancelado”.


    O que meus professores entenderam sempre me pareceu bem simples, sempre me pareceu óbvio: podemos não respeitar uma opinião, mas devemos sempre respeitar o direito do outro de ter opinião, mesmo que ela seja diferente da nossa. Os que não pensam como nós não são nossos inimigos. Eles reafirmam nossas bandeiras, nossos princípios, nossos valores. Podem servir como referência negativa, e não há problema nisso. Podem nos estimular, nos dar mais energia, mais vontade de crescer e melhorar, mas o foco não estará jamais em quem se opõe a nós, em quem é contra aquilo que defendemos.


    Sim, há ideais macabros, há ideias perversas. Estão por todo canto, disfarçadas de virtudes, tentando se apropriar da bondade, da fraternidade, da solidariedade. São promessas de proteção e segurança, o início de toda tirania desde que o mundo é mundo. Contra elas temos muitos argumentos: o mundo real escancarado. E vamos à luta, respeitando as regras, com senso de justiça. Então, surgem os loucos, os covardes, que disparam com metralhadoras todo tipo de censura. Querem nos dizer o que é verdade e o que é mentira. Não importam os fatos, exigem nosso silêncio, uma espécie de morte. Jogam sobre nós “gigantes adormecidos”1. Tentam nos cercar, tirar nossos empregos, nos calar, nos “cancelar”. Sobrevivem disso, de prejudicar quem não pensa como eles.


    De minha parte, nunca precisei do fracasso de ninguém para nada. Nunca prejudiquei ninguém, no caminho para minhas conquistas. E já são 32 anos de jornalismo… Do menino que fui em dias distantes mantenho o olhar curioso e desconfiado. Nunca embarquei num mundo imaginário, em planos que não deram certo em lugar nenhum, em nenhuma época. Coleciono fatos, argumentos, amplifico minha voz, aumento a fonte das palavras que digito. Agora, com muito orgulho, aqui, na Gazeta do Povo, que leio diariamente há um bom tempo, linha por linha. Este jornal, há quase 102 anos, sabe muito bem do que se trata: é sobre liberdades, é sobre verdades, honra e caráter.

  


  
    3. FARINHA D’ÁGUA


    [ 05/12/2021 ]


    Era um almoço comum de sábado na casa do meu melhor amigo, na Lagoa, bairro da zona sul do Rio de Janeiro. Tínhamos dez anos de idade, éramos colegas desde a alfabetização. Não lembro qual era o cardápio, algo trivial, se não fosse aquele pote grande de vidro sobre a mesa… Dona Juju, avó desse meu amigo, girou a tampa vermelha e me ofereceu a iguaria típica do seu estado, o Pará: farinha d’água. Leve, crocante, nunca esqueci a sensação de explosões na boca. Dona Juju, sempre doce e atenciosa, me ofereceu mais. Aceitei, claro!


    Passaram-se trinta anos até que alguém despejasse de novo no meu prato aquela farinha mágica paraense… Eu era apresentador do Esporte Espetacular e estava em Belém para cobrir o GP Internacional de Atletismo, no Mangueirão. Era minha primeira vez na região amazônica. Na chegada, pela janela do avião, num sobrevoo quase infinito, aquela floresta toda já tinha me chacoalhado estranhamente. A descoberta de um mundo gigante, de como somos pequenos…


    Também foi impossível não me emocionar no estádio tomado por torcedores. E não era futebol, o clássico entre Remo e Paysandu, era atletismo! Não me lembro de povo mais apaixonado por esporte, mais vibrante do que o paraense. Por sorte, como jornalista esportivo, estive em Belém mais duas vezes. Em 2012, convidado pelo Grupo Liberal, fui à cidade entregar o Prêmio Rômulo Maiorana aos melhores esportistas do Pará. E voltei para cobrir o jogo da seleção brasileira contra a Argentina, em 2011, o Superclássico das Américas. De novo, estádio lotado, e hino brasileiro cantado à capela, levando às lágrimas um jornalista veterano como eu e o jovem craque Neymar.


    Na minha última visita a Belém, recebi dois pedidos de amigos do Rio. Um queria bombons de cupuaçu. O outro, o saudoso DJ Simpson, que fazia sucesso em festas cariocas, queria que eu garimpasse CDs de cantores e grupos musicais do Pará. Consegui com produtores locais um pen drive com cerca de 400 músicas: carimbó, tecnobrega, guitarrada, calypso, cúmbia, merengue… Só um pouquinho da força cultural paraense, que é imensa, que é amazônica.


    Agora, eu chego ao Pará pelas páginas de um jornal com 75 anos de história: O Liberal. Criado para dar voz a um grupo político e, portanto, disposto ao debate. Ora, se não é disso que surgem as melhores respostas… O embate de ideias, opiniões contrárias, dúvidas, reflexões… Então, não troque nada disso por ódio, agressividade, desonestidade. Vamos conversar.


    Apegado aos fatos, ao mundo real, lhes digo: precisamos de liberdade política, econômica, religiosa e de pensamento, de menos Estado na economia e nas nossas vidas… E tudo será sempre mais fácil, com um bocado de Pará. Precisamos muito do entusiasmo, da alegria, da criatividade, da fé e da esperança das pessoas desse estado gigante. E, Dona Juju, por favor, não esqueça: muita farinha d’água!
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    4. FIM DAS CONTAS


    [ 15/08/2020 ]


    Simplificar as coisas pode ser bom ou pode ser ruim. A expressão “Você fica simplificando tudo!”, de repente, dá a entender que alguém é superficial. Um tipo que foge do cerne da questão, do que realmente importa. Eu tento simplificar, no sentido positivo de tornar mais simples, mais fácil de entender, objetivo, direto, claro. E meu texto vai nessa linha, não dá muitas voltas, não faz analogias brilhantes, é um encaixe de palavras, seguido de uma boa enxugada. Como sou jornalista de televisão há 32 anos, é compreensível. Sou sucinto. Exceto neste primeiro parágrafo, é verdade, numa incoerência que não me é comum. Talvez pelo receio de simplificar tanto a questão de hoje e o texto não chegar ao mínimo de 2.700 caracteres (com espaços). E olha que o assunto é sério, muito sério.


    No fim das contas, tudo se resume ao seguinte: menos Estado ou mais Estado. A escala seria assim: da inexistência do Estado, com os libertários, passando pelo Estado mínimo, ou mais ou menos enxuto, o Estado presente, o grandinho, o grande, o imenso, e, no grau máximo da escala, quando só há o Estado, com os comunistas. Basta olhar em volta, olhar no mundo e encontrar o que deu certo: menos Estado! Olha de novo… Menos Estado! Não há como acreditar num Estado tutor, pai de todos, fomentador de crescimento e desenvolvimento. Não funciona, nunca funcionou. Mesmo alguém que tenha enxergado no coronavírus um caminho para provar o contrário, no fundo, sabe disso: Estado tem que cuidar do essencial, gastar o mínimo possível, da melhor forma possível.


    Não pode haver debandada de assessores, não pode haver resistência dentro do próprio governo ou resistência pesada no Congresso que tirem o ministro Paulo Guedes do caminho liberal. Nem cogitem romper o teto de gastos! Parem de pensar em eleições, em suas ambições políticas! Chega! Precisamos de muitas privatizações, guerra à burocracia, menos Estado! O Brasil tem que gastar menos e gastar melhor. Pensem na eficiência, na qualidade do gasto público. A gente até aceita um pouquinho mais de Estado, numa emergência de verdade… Agora, vamos às reformas estruturantes, tributária, administrativa, política, e que venha o capital privado. Desde o início, estava decidido que seria assim, não tem outro jeito. Sem papo mofado de capitalismo selvagem, por favor, vamos ao capitalismo com regras claras e concorrência leal.


    Era esta a coluna de hoje, objetiva, clara, direta, como o é o ministro da Economia, Paulo Guedes. O texto poderia ter sido ainda mais sucinto, mais simples… Poderia ter apenas reforçado que é só olhar o mundo real para entender o que não podemos abrir mão de fazer e o que não devemos fazer de forma alguma. E, assim, neste último parágrafo, o mais curto, procuro uma frase que baste, que resuma tudo. Se os olhos preguiçosos, por acaso, escorregarem direto até a última sentença, que esteja tudo nela. Então, lá vai… Quando o Estado cresce, a gente desaparece.

  


  
    5. UMA GRANDE MENTIRA


    [ 22/07/2021 ]


    OEstado… Você acredita nele? Acha mesmo que ele pode ser seu tutor, seu “pai”, o “pai de todos”? Quantas promessas de salvação, de proteção e segurança você tem aceitado? Quanto da sua liberdade lhe retiraram, mas para “o seu bem”? Esse Estado fomentador de crescimento e desenvolvimento, onde e quando ele deu certo? É incapaz de criar riquezas, mal serve para distribuir as riquezas que, apesar de todo seu peso, ainda são criadas. Tem uma obesidade trilionária, que a Lei de Diretrizes Orçamentárias expõe por completo, quase de forma obscena.


    O nome todo é Fundo Especial de Financiamento de Campanhas, mas pode chamar de Fundo Eleitoral. Querem R$ 5,7 bilhões para isso no ano que vem, um aumento de quase três vezes em relação a 2020. E nem falamos do Fundo Especial de Assistência Financeira aos Partidos Políticos, ou simplesmente Fundo Partidário, de R$ 1 bilhão, pago todo ano, não falamos do acesso gratuito ou subsidiado à mídia para partidos políticos… Eles não vivem sem o dinheiro dos outros, sem nosso dinheiro. Por que não fazem rifas, organizam eventos pagos, cobram taxas maiores de seus filiados?


    Não tenho notícia de nenhum país que gaste tanto dinheiro público com campanhas eleitorais. O Tribunal Superior Eleitoral também leva uma bolada, mesmo num ano em que não há eleições. O Judiciário, de um modo geral, custa caro, muito caro. Está lá, na LDO: esse poder, que insiste em atropelar os outros dois — Executivo e Legislativo —, vai nos custar no ano que vem R$ 44,2 bilhões. Sim, os atropelos à Constituição Federal, fatiamento de processo de impeachment, inquéritos esdrúxulos, censura a veículos de comunicação, a contas em redes sociais, prisão de jornalista, prisão de deputado federal, cerceamento ao direito de ir e vir, ao trabalho, tudo isso, de alguma forma, é o nosso dinheiro que financia.


    E o Congresso Nacional? Precisamos mesmo de 513 deputados e 81 senadores? Não dá para diminuir esses números? E nossos parlamentares precisam de tantos servidores à sua volta, num total de funcionários maior do que a população da maioria das cidades brasileiras? Nosso Legislativo também é gastador… Vai nos levar, em 2022, R$ 12,8 bilhões. E ainda tem as emendas parlamentares, o dinheiro carimbado, gastos obrigatórios, tudo o que dificulta a melhoria da gestão. Fazer mais e melhor, gastando menos, é coisa de empresa privada, de capitalista selvagem… Viva o Estado!


    Gostaria muito de evitar ironias e de vender todas as estatais, bancos públicos e Petrobras incluídos. Quem gosta de Estado poderia se contentar com o fim da imunidade tributária dessas empresas. Privatizadas, teriam, todas elas, de passar a pagar impostos… O processo tem sido lento, mas, pelo menos, o ingresso de servidores no governo federal tem caído de forma acentuada. Em 2014, a estocadora de vento contratou 40.717 pessoas. No segundo ano de Bolsonaro na presidência, o número de contratações caiu para 6.713. Para evitar o retrocesso, faça o seguinte: elimine nas urnas os adoradores do Estado. Eles defendem uma grande mentira.

  


  
    6. MULHERES EM COTAS


    [ 09/12/2021 ]


    Circulou nas redes sociais, esses dias, trecho de sessão da Comissão de Constituição e Justiça, da Câmara dos Deputados. Discutia-se a PEC 18, que trata da participação das mulheres na política. A cota eleitoral já existe: a cada eleição, todo partido deve ter 30% de mulheres entre seus candidatos. Então, a elas sejam garantidos verba para campanha e também tempo de propaganda gratuita no rádio e na TV. E que uma parcela do bilionário Fundo Partidário seja usada na “criação e manutenção de programas de promoção e difusão da participação política das mulheres”. Sim, porque, com mais mulheres na política, todos os nossos problemas estarão resolvidos. Ou não?


    Talvez pudessem até pensar em mecanismos que criassem um Congresso formado pela mesma quantidade de homens e de mulheres. Meio a meio, na Câmara e no Senado. Bom, são 513 deputados e 81 senadores, números ímpares… Melhor que haja uma mulher a mais em cada Casa legislativa. É política, sabe? E, se não fosse, será que não deveríamos nos preocupar igualmente com o desequilíbrio entre os sexos? Não precisamos de mais mulheres na engenharia, estatística, matemática? E do outro lado, nas áreas majoritariamente ocupadas por mulheres? Não deveríamos ter mais homens na pedagogia, nutrição, fisioterapia?


    Se é de igualdade que estamos falando, precisamos de mais mulheres no trabalho de mineração, nos canteiros de obra, nas oficinas mecânicas. Precisamos de mais homens nas creches, na enfermagem, no trabalho doméstico. Mais mulheres dirigindo caminhão, mais homens nas cabines de pedágio. Meio a meio. Homens e mulheres. Talvez não só na política, em tudo. E eu acabo vivendo de ironia, no mundo dos problemas inexistentes…


    Não vejo barreiras intransponíveis para que alguém encontre oportunidade em uma área profissional, qualquer uma. Afinal, que dificuldades as mulheres encontram para seguir carreira política? Antes da cota eleitoral, os “donos dos partidos” não as queriam? Ou elas não queriam os partidos, a filiação, a candidatura, a campanha e tudo mais? Agora, mesmo com cota, continua difícil encontrar mulheres dispostas a concorrer a um cargo político. E há candidatas que nem sabem direito que são candidatas, num “laranjal” criado por uma lei que ignora movimentos orgânicos, naturais, espontâneos, que não admite que homens e mulheres podem ter aptidões e interesses diferentes.


    Talvez a política vá passar, ou esteja passando, por uma transformação como houve no jornalismo, que já foi uma área dominada pelos homens e hoje atrai mais as mulheres. O Estado precisa se meter nisso? Não, claro que não, mas, na sessão da CCJ, a deputada socialista esbraveja, quer cota, quer dinheiro para as campanhas das mulheres. Ela não tem paciência, chama duas colegas de fascistas, quer mais mulheres na política… Todas as mulheres? A deputada socialista grita e deixa claro: só as que pensam como ela.

  


  
    7. FRACASSOS À VISTA


    [ 12/05/2022 ]


    Eles conhecem profundamente os principais problemas do país e do mundo. E, claro, têm a solução para todos eles. A verdade lhes pertence, ainda que construída em sonhos, em projetos delirantes, que não têm como dar certo. Há uma coleção de fracassos, resultados visíveis que são péssimos, há fatos que não podem ser ignorados… As fórmulas dos “sabedores de todas as coisas” não se sustentam, são falhas, mofadas, têm sido testadas há mais de um século. Resumidamente, o que conseguiram foi cuspir no capital privado, nos geradores de riqueza e manter os pobres na pobreza, dependentes da mão “salvadora e protetora” do Estado.


    É tão difícil assim olhar para a China, a Coreia do Norte; para Cuba, Venezuela e Argentina e entender que não há caminho para povo algum num Estado inchado, espaçoso, gordo? Um Estado que se pretende pai, e basicamente impõe castigos. Um Estado tutor, controlador, sufocante. E parece tão simples olhar o que deu certo no mundo. Países que apostaram na liberdade econômica, que promoveram um bom ambiente de negócios, que descartaram a burocracia, o peso estatal, que pulverizaram o Estado gastador, suposto fomentador de crescimento e desenvolvimento, que seguiram premissas do liberalismo, com respeito a princípios morais, esses países, sim, deram certo. São eles que ocupam os primeiros lugares na lista de nações com maior índice de desenvolvimento humano.


    Esse índice nem existia quando a Argentina figurava entre os países mais ricos do mundo, lá no início do século passado. O que Alberto Fernández conseguiu, desde sua posse em 2019, foi exatamente aquilo que as pessoas com senso crítico e olhar para o mundo real haviam previsto… A inflação está fora de controle — é uma das maiores do mundo —, as taxas de juros batem recordes, a pobreza só cresce. A crise argentina avança e já é comparada à da Venezuela. Não havia como ser diferente. Um Estado intervencionista será sempre um desastre. Aumentam os gastos, aumentam os investimentos, as dívidas, sem resolver um problema sequer, muito pelo contrário, agravam o quadro. Mais subsídios, mais programas sociais, mais gasto público, menos desenvolvimento, menos progresso.


    Aqui no Brasil, há pré-candidatos à Presidência da República indicando para o país os caminhos desastrosos que Venezuela e Argentina estão percorrendo. Esses políticos têm uma visão social predominante que é falsa, equivocada. Não é possível que continuemos a ignorar a realidade, desprezando todas as evidências que derrubam os planos fajutos daqueles que se atribuem uma superioridade moral. Thomas Sowell já perguntou: “Por que acreditar em uma visão particular cujas evidências contrárias são ignoradas, suprimidas ou desacreditadas?”; “Por que alguém busca não pela realidade, mas por uma visão?”. O que Argentina e Venezuela dizem em voz alta aos brasileiros é: não venham por aqui, ou terão apenas fracasso político, econômico, social e moral.
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    8. DENTRO DA LEI


    [ 22/08/2020 ]


    Bons tempos em que os brasileiros mal sabiam quais eram os juízes do Supremo Tribunal Federal. Bons tempos em que os brasileiros, mesmo sem saber, tinham na mais alta Corte ministros com reputação ilibada e notável saber jurídico. Bons tempos em que o STF protegia a Constituição da República Federativa do Brasil, em vez de, ele próprio, a descumprir… Era tão bom não ouvir juízes falando de tudo, dando opinião sobre tudo, em vez de juízes vendo nazistas ou genocidas ou desgoverno no Poder Executivo Federal. Que fim levaram os juízes voltados a processos, ao estrito cumprimento da lei? O que temos hoje no STF são ministros enxergando uma “recessão democrática” no país, como disse Edson Fachin, quando, na verdade, a escalada do autoritarismo passa por decisões e movimentos do próprio Supremo.


    Ninguém pode considerar o atropelo da lei algo democrático. Mesmo assim, Fachin teve a desfaçatez de dizer que “as eleições de 2018 teriam sido mais democráticas se o ex-presidente Lula tivesse participado”. A Lei da Ficha Limpa que se dane. E que se dane a Constituição, quando Ricardo Lewandowski resolve fatiar o processo de impeachment de Dilma Rousseff, mantendo os direitos políticos dela. E viva a impunidade, quando o STF, num período curto, analisa quatro vezes a prisão após condenação em segunda instância, até derrubá-la. Viva a impunidade, quando ministros do Supremo libertam pessoas com quem mantêm relações próximas, libertam presos perigosos, não julgam políticos com foro privilegiado. Todo poder ao STF, para interferir numa decisão do Executivo, garantida pela Constituição, como a indicação do diretor da Polícia Federal, para determinar a busca e apreensão do celular do presidente da República, para proibir ações policiais no Rio de Janeiro…


    Lembram-se da justificativa de Celso de Mello para divulgar a reunião ministerial de 22 de abril? Haveria provas de “crimes” sobre os quais a população “tinha o direito de saber”. Uma visão deturpada e seletiva, incapaz de enxergar o próprio crime: decidir expor atos da presidência, cuja confidencialidade é protegida pela Constituição, esta mesma que o tal Inquérito das fake news desconhece… Uma suposta vítima não pode ser, ao mesmo tempo, acusadora, investigadora e julgadora. A própria indicação do ministro Alexandre de Moraes para o caso é irregular, pois deveria ter havido sorteio. E ainda há reclamações de que “investigados” e seus advogados não têm acesso aos autos.


    Estamos mergulhados na censura, sufocados por quem inventa fascismo e não se conforma com a democracia. O ódio a um governo não pode ser maior do que o amor à liberdade. O STF não pode ser um produtor de pensamento totalitário, deve, sim, nos fornecer a segurança da lei. Assim, concluo com mais uma fala recente do ministro Edson Fachin: “Atentemos para aqueles que consideram os princípios constitucionais um estorvo”. Juízes do Supremo incluídos. Atentemos!

  


  
    9. DEMOCRACIA EM CINZAS


    [ 18/02/2021 ]


    Em novembro de 2018, Jair Bolsonaro, ainda como presidente eleito, fez uma visita à então presidente do Tribunal Superior Eleitoral, Rosa Weber. Ganhou de presente dela um exemplar da Constituição da República Federativa do Brasil. A impressão era de que a ministra estava entre aqueles que acreditavam que Bolsonaro não respeitaria a lei máxima do país, não respeitaria o Judiciário, o Legislativo. Até hoje, muita gente acha que é Bolsonaro quem vai mandar prender, censurar, instaurar uma ditadura. Procuram em todos os seus atos, em todas as suas palavras alguma relação com o nazismo, com o fascismo. Enquanto isso, a “recessão democrática”, que o ministro Edson Fachin botava na conta do Executivo, vai sendo alimentada pelo próprio Supremo Tribunal Federal.


    A escalada do autoritarismo passa, sim, por decisões e movimentos do STF. Todos os juristas, procuradores e advogados que entrevistei no último ano têm a mesma opinião: o inquérito das fake news é ilegal, inconstitucional. Como foi também o fatiamento do processo de impeachment da presidente Dilma, que teve as digitais de Ricardo Lewandowski. E agora, para ter “paz de espírito”, Gilmar Mendes espera anular processos contra Lula. Não importa se estão sendo usadas para isso mensagens eletrônicas obtidas ilegalmente e que nunca foram periciadas…


    Ressalto apenas que a suprema benevolência é só para alguns. Tudo bem se o deputado federal Marcelo Freixo diz que “temos de destruir o governo Bolsonaro”. Tudo bem se Benedita da Silva, ex-governadora do Rio de Janeiro, diz que “sem derramamento de sangue não haverá redenção, vamos à luta com quaisquer que sejam as nossas armas”. O que há de mais na afirmação de José Dirceu de que “o PT vai tomar o poder”? Não esquenta, se ele diz que “é preciso tirar todos os poderes do Supremo”. O ex-deputado Wadih Damous e o ex-senador Roberto Requião concordam com Dirceu, “a solução é fechar o STF”, mas não precisa ser agora.
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